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COMO LER A SAGRADA BÍBLIA
Para ler a Bíblia com todo o proveito, 
o cristão necessita ser esclarecido a 
respeito de cada um dos 73 livros que 
compõem, sob Quatro Pontos de 
Vista que se completam mutuamente:                                   
Em primeiro lugar, possuir algumas 
noções sobre o gênero e as 
particularidades literárias da obra. 
Em seguida, situar o escrito em seu 
contexto histórico, levando-se em 
conta as circunstâncias que causaram 
seu aparecimento, seus destinatários 
imediatos etc. Estas indicações lhe 
permitirão compreender bem as 
modalidades do ensino religiosodado 
pelo escritor a seus contemporâneos. 
Finalmente, saber colocar esse ensino 
no quadro da revelação total, no lugar 
que lhe cabe dentro da evolução 
providencial em vista da perfeição 
cristã.
Os quatro aspectos enumerados: 
literário, histórico, doutrinal e cristão, 
serão brevemente considerados logo 
mais, na introdução a cada livro da 
Bíblia.
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20 – 21             NO TEMPO DO 
EXÍLIO, as Lamentações, Ezequiel
(pelo ano 580 antes de Cristo),  

Abdias e a segunda parte do 
livro de Isaías (ano 538).     

APÓS O EXÍLIO de 
Babilônia, para melhor se compreender
23 –24     o movimento e o esforço de 
restauração, aconselha-se ler I e II
25 – 26    Crônicas, seguidos de 
Neemias-Esdras. Com os importantes

27     acontecimentos do Exílio 
estão relacionados os profetas Ageu
28 – 29    e Zacarias (ano 520), os 11 
últimos capítulos de Isaías, Malaquias
30 – 32    (440), Joel e Jonas, bem 
como os livros episódicos de Rute,  
33 – 36    Tobias, Judite e Ester, e os 
escritos sapienciais: Provérbios ( com 
37 – 38    várias passagens anteriores ao 
exílio!), Jó (pelo ano 500), 
Enclesiastes
39 – 40    (pelo ano 250), Eclesiástico 
(pelo ano 200) e o Cântico dos 
Cânticos.

41    À época dos MACABEUS 
pertencem o livro da Sabedoria,

Se o leitor desejar descobrir, de um 
livro a outro, a MARCHA 
ASCENDENTE DA REVELAÇÃO
para Cristo, então convém fazer a 
leitura de acordo com a seguinte ordem 
cronológica dos livros:
Soma dos              DAS ORIGENS À
REALEZA, poderá observar a ordem 
admitida pela maioria: os 5 
Livros livros do Pentateuco 
(Gênese, Êxodo, Levítico, Números, 
Deuteronômio), Josué,  

Juízes I e II  (dos Reis). O 
Deuteronômio, porém, poderia ser lido 
com os Profetas e 

o Levítico, depois de 
Neemias-Esdras.

NO QUADRO DOS 
REIS colocar-se-ão os profetas antigos:
12 – 13   Amós (pelo ano 760 antes de 
Cristo), Oséias(ano 750), os 39 
14 – 16   primeiro capítulos de Isaías 
(740), Miquéias (725), Naum (625),
17 – 19   Sofonias (625), Habacuc
(605), Jeremias(600).
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COMO LER A BÍBLIA
Quando ao Novo Testamento, os três 
primeiros livros a ler são os

Evangelhos sinóticos (isto é, 
muito parecidos entre si: 
47 – 49     Mateus, Marcos, Lucas). 
Entretanto, é bom ter em mente que 
esses três 

Evangelhos são posteriores 
aos principais escritos de São Paulo.

50           Depois de Lucas, ler os 
Atos dos Apóstolos e as 10 primeiras
51 – 52    cartas de São Paulo, na 
seguinte ordem: I e II Tessalonicenses,
53 – 58    Gálatas, Romanos, I e II 
Coríntios, Filipenses, Efésios,
59 – 60    Colossensese a pequenina 
carta a Filêmon. 

61          As outras 4 cartas de São 
Paulo, isto é, as “pastorais”
62 – 64    ( I e II Timóteo , Tito ), e 
Hebreus, têm seu ambiente natural junto
65 – 70    com as 7 epístolas “católicas”
(Tiago, I e II Pedro, Judas, I, II

71    e III João ).  
72 – 73          Por fim, devem ser lidos o 
Evangelho de Joãoe seu Apocalipse.

42 – 45    Baruc, Daniel e 
especialmente I e II Macabeus.

46    Os Salmosnão têm época 
determinada, e podem ser lidos 

Independentemente de 
qualquer ordem cronológica.        
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Uma prática excelente é
LER SIMULTANEAMENTE
o Antigo e o Novo Testamento,

procurando descobrir sempre com 
mais clareza as íntimas conexõesque 
existem, a cada passo, entre os dois 
Testamentos. 

***
Terminamos recomendando ao 

leitor procurar desenvolver em si a 
consciência dos “CINCO 
SENTIDOS”, indispensável para 
conseguir uma verdadeira leitura cristã 
da Bíblia: 
O sentido da fé vivida na Igreja, o 
sentido da história, o sentido do 
movimento progressivo da 
revelação, o sentido da relatividade
das palavrase – o que sintetiza tudo o 
mais - o bom senso 

Há pessoas que começam a ler a 
Bíblia página por página, como se ela 
fosse um único livro, e caem no perigo 
de desanimar, devido às dificuldades
que vão encontrando. Para que não 
diminua em nós o amor e a atração pela
Palavra de Deus, é muito aconselhável 
que a primeira leitura da Bíblia se faça 
A PARTIR DOS LIVROS MAIS 
FÁCEIS. 

Eis um roteiro que poderia ser 
seguido com ampla liberdade por parte 
de
Cada um dos leitores:

Os 4 Evangelhos e ao Atos dos 
Apóstolos – Rute, Tobias, Judite e Ester
- As cartas mais breves de São Paulo e 
os 3 de São João – Os livros de história
do Antigo Testamento – As outras 
cartas do Apóstolos – Os livros 
sapienciais
- Os livros dos profetas do Antigo 
Testamento – O Apocalipse.

O livro dos Salmos convém ser lido 
a começar dos primeiros dias, como 
Meditação e oração, em preparação ou    

conclusão à leitura intencionada.
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Os parênteses(( )) cercam textos 
praticamente iguais à citação anterior, 
como acontece amiúde, por exemplo, 
com citações dos três primeiros 
Evangelhos.

Um esse (s) indica o versículo 
imediatamente seguinte o número que 
o precede: portanto, o
total de dois versículos. 

Dois esse(SS) designam os dois 
versículos imediatamente seguintes: 
portanto, o total de
três versículos. Para mais de três, usa-
se o hífen (-), aliás, pode ser usado 
mesmo nos dois casos anteriores (s, 
ss).

Quando não se indica o versículo, 
é sinal de que se trata do capítulo 
inteiro ou quase inteiro. Nesse caso 
nunca se usa a vírgula (,) e os outros 
sinais continuam com o mesmo 
significado, porém com relação a 
capítulos e não a versículos.

Citações extensas, que ultrapassam 
o capítulo, adotam o traço maior, isto 
é, o travessão (-)

COMO LER AS CITAÇÕES
As freqüentes citações de 

textos bíblicos são apresentadas da 
seguinte maneira: titulo
Do LIVRO (ver abreviaturas 
explicadas no Índice, àpag. 6), 
seguido do CAPÍTULO e do 
VERSÍCULO em questão.

Muito importante, porém, é
saber distinguir o valor dos diversos 
SINAIS DE PONTUAÇÃO.

A vírgula (,) separa o capítulo 
do versículo.

O ponto (.) indica um salto entre 
os versículos: ler somente o número 
que precede e o que segue.

O hífen (-) é o contrário do 
anterior: ler desde um versículo até
o outro, sem omitir os versículos 
intermediários.

O ponto e vírgula (;) separa 
citações, dentro do mesmo livro ou 
de um livro para outro.
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Jo 11 significa: Evangelho segundo 
São João, capítulo 11 inteiro!
Tob 5s ou Tob 5-6 significa: Livro de 
Tobias, capítulos 5 e 6 (apenas).
Sal 95ss ou Sal 95-97 significa: 
Salmos 95, 96, 97 (apenas).
Tob 5,5- 12,22 significa: quase 8 
capítulos do livro de Tobias, desde o 
capítulo 5, versículo 5, até o fim do 
capítulo 12 ( = existência dos Anjos)!  
Rom 12, 14.17.20s significa: somente 
os versículos, isolados, 14, 17, 20 e 21 
do capítulo 12 da Carta aos Romanos 
(= amor aos inimigos). 

EXEMPLOS
I Cor 4,6-13 significa: 1ª carta de 
São Paulo aos Coríntios, capítulo 4, 
versículos 6,7,8,9,10,11,12,13.
Jer 32, 17-22.27ss significa: Livro 
do profeta Jeremias, capítulo 32, 
versículos 17, 18, 19, 20, 21, 22, 27, 
28, 29. (Não entram na citação os 
versículos 23, 24, 25, 26).
Prov 1,7 (9,10; Sal 110, 10; Eclo
1,16) significa: Livro dos 
Provérbios, capítulo 1º, versículo 7 
– idéia ou palavra que se lê também 
no mesmo livro, capítulo 9; também 
no Salmo 110 e no Eclesiástico, 
capítulo 1º, precisamente nos 
versículos citados.
Is 40- 55significa: Isaías, capítulos 
40 até 55 inclusivamente, isto é, 16 
capítulos inteiros. 

7



ABRAÃO emigrou para a Palestina na 
época em que reinava na Caldéia o 
grande rei Hamurabi. Antes de Abraão 
é-nos impossível fixar uma data para os 
acontecimentos mencionados nas 
Escrituras. 

A vida nômade e agrícola das tribos 
provenientes dessa emigração durou 
cerca de quatrocentos anos. Em 
seguida, os hebreus, chamados o povo 
de Israel, de acordo com o sobrenome 
dado por Deus    
Ao patriarca Jacó, retiraram-se para o 
EGITO, ocupando sem dúvida a região 
do delta do Nilo, que era a mais rica e 
produtiva de todo aquele país. 

Tornaram-se então objeto de 
exploração por parte dos egípcios que 
deles se assenhorearam. Pelo ano 1250 
a.C., Deus suscitou-lhes um libertador, 
na pessoa de MOISÉS. Sob sua guia, os 
hebreus atravessaram o mar Vermelho 
para se dirigirem à terra de Canaã. 
Depois de se deterem por quarenta anos 
no deserto, os israelitas empreenderam 
a conquista da PALESTINA pela 
tomada de Jericó (pelo ano 1200).

INTRODUÇÃO GERAL
Há pouco menos de quatro mil 

anos, vários povos viviam às 
margens do Mediterrâneo, na  Ásia e 
na África. Havia duas grandes 
potências. Caldéia e Egito. Entre 
esses dois vastos reinos achavam-se 
pequenos países, como a Síria e 
Canaã (esta também chamada 
Palestina). Diversas tribos viviam aí
da cultura agrícola e de produtos de 
seus rebanhos, entre as quais se 
achava a dos hebreus, que 
provinham do patriarca Abraão. Este 
homem e sua família eram oriundos 
de Ur, da Caldéia, de onde tinham 
emigrado para a Palestina no 
décimo nono século antes de nossa 
era. 

Com a vinda de Abraão e de 
seus descendentes, começa a 
História Santa que a Bíblia nos 
conservou. As seguintes notas 
servem apenas para situar esses 
acontecimentos no curso da história 
geral do mundo antigo. 
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A Davi sucede, em 970, Salomão, que 
organiza o reino de Israel, faz aliança 
com o Egito e com Tiro e constrói o 
Templo de Jerusalém.

Pouco depois de sua morte, sob o 
reinado de Roboão, em 930, há entre 
as tribos uma dissensão que termina 
com o CISMA: as dez tribos do norte 
separam-se das de Judá e de Benjamim 
para construir um reino independente. 
Esse reino do Norte durará cerca de 
dois séculos, tendo por capital a cidade 
de Samaria, conquistada em 722 por 
Sargon II, rei da Assíria. 

O reino de Judá escapou a essa 
catástrofe e continuou a existir sob a 
forma de um estado-tampão entre as 
duas potências rivais do Egito e a 
Assíria (bem depressa subjugada pela 
Babilônia).

O rei Josias, em 622, empreende uma 
vasta reforma religiosa e social, cujos 
efeitos foram de breve duração. O 
reino de Judá foi declinado aos poucos 
até a expedição de 
NABUCODONOSOR que em 598 se 
apodera de Jerusalém. 

A terra ocupada foi distribuída em 
doze territórios de acordo com as doze 
tribos, as quais progressivamente se 
foram estabelecendo nas montanhas e 
vales de Canaã. Seguiu-se um período 
difícil de caracterizar. Os israelitas 
viviam em lutas contínuas com os 
antigos moradores dessas regiões. 
Esse período, chamado dos JUÍZES, 
durou cerca de 200 anos. 

O pequeno povo dos hebreus foi se 
desenvolvendo aos poucos, até que 
conseguiu organizar-se como um 
reino no meio de seus vizinhos. O 
último juiz, Samuel, que era também 
um profeta, terminou, depois de não 
pequena hesitação, por conceder ao 
povo a constituição de um REINO. 
Saul foi sagrado rei pelo ano 1000. 

Saul nunca passou de um pequeno 
rei local, sendo seu reino apenas um 
prelúdio. Estava reservado a Davi, seu 
sucessor, firmar o poder real, primeiro 
sobre a tribo de Judá e em seguida 
sobre o conjunto de todas as tribos 
israelitas.
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Pouco depois, entre 175 e 163 antes de 
nossa era, os judeus atravessam um 
período de grandes tribulações e 
perseguições por parte do rei da Síria, 
ANTÍOCO EPÍFANES. É a época da 
revolta e da guerra santa de libertação, 
empreendida por Judas Macabeu. 

A Judéia conhece então uma 
independência que se estende por 
cerca de um século; sua administração 
estava nas mãos de um príncipe da 
família dos ASMONEUS, 
descendentes dos Macabeus.

No ano 63 a.C., Pompeu, o Grande, à
frente do exército romano, invade a 
Palestina, reduzindo-a a uma 
PROVÍNCIA ROMANA. Pouco 
depois, Cesar entrega o governo da 
Palestina a Herodes Magno, um 
príncipe idumeu. Após a morte deste, o 
imperador romano divide a Judéia em 
quatro partes (tetrarquia). O governo 
da Galiléia cabe a Herodes Antipas, 
filho de Herodes Magno.

O conquistador transforma a Judéia em 
estado vassalo, deporta para Babilônia 
uma parte da população e estabelece 
um vice-rei: Sedecias. Mas como este 
se revolta. Nabucodonosor toma uma 
segunda vez à cidade de Jerusalém a 
incendeia em 589. A quase totalidade 
da população é então deportada para a 
Mesopotâmia, ficando o país 
conquistado sob a administração de um 
governo caldaico.

O exílio dos israelitas durou até que 
Ciro, rei da Média, autoriza a VOLTA 
DOS DEPORTADOS, sob a direção 
de Zorobabel em 538 (ano que se 
apodera de Babilônia).

Os israelitas, privados de seus reis, 
procuram organizar-se em uma 
comunidade religiosa. Em 331. A 
Palestina inteira é conquistada por 
LEXANDRE MAGNO.

A partir de 323, a Judéia passa 
sucessivamente ao domínio da dinastia 
dos generais de Alexandre que 
dividem entre si o grande império 
grego.
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A BÍBLIA EM GERAL
Foi no sei do povo hebreu que 

nasceu a Bíblia.
A Bíblia é a coleção dos livros 

(considerados pela Igreja como 
escritos sob a inspiração do Espírito 
Santo) que contêm a palavra de Deus. 
A Bíblia é uma mensagem que Deus 
dirigiu e continua a dirigir aos homens.

O Termo grego de onde provém a 
palavra Bíblia significava 
originariamente: os livros. Em latim, 
esse termo transformou-se num 
singular e passou a designar 
exclusivamente a coleção dos textos 
que formam a Sagrada Escritura.

A Bíblia completa contém 73 
escritos (71,72 – segundo outras 
maneiras de contar), obras de 
numerosos autores tendo cada um 
deles características próprias.

No ano 7 da nossa era, o governo da 
Judéia é confiado a um procurador 
romano. Mas foi-se delineando um 
novo movimento de independência que 
procurou afinal a represália romana, 
uma guerra civil e o último sítio de 
Jerusalém, onde o imperador romano. 
Tiro entrou, no ano 70 da nossa era. 
Com a DESTRUIÇÃO DA CIDADE 
SANTA termina a história dos antigos 
israelitas. 

Foi sem dúvida no ano 5 antes da 
nossa era que Jesus nasceu em Belém, 
sendo César Augusto imperador 
romano. Jesus morreu na cruz, 
provavelmente no ano 30 sob Tibério. 
O apóstolo São Paulo converteu-se 
aproximadamente no ano 36. São 
Pedro sofreu o martírio em Roma 
conjuntamente com São Paulo entre 60 
e 70 de nossa era. São João, o 
apóstolo, morreu na Ásia pelo ano 100.          
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Divide-se a Bíblia em duas grandes 
partes, chamadas respectivamente 
ANTIGO e NOVO TESTAMENTO. O 
termo testamento substitui atualmente um 
antigo termo grego que significa pacto ou 
aliança. Com efeito, em toda a Bíblia 
trata-se da aliança feita por Deus com os 
homens, primeiramente por intermédio de 
Moisés e em seguida pelo ministério de 
Jesus Cristo. 

É sumamente útil lembrar como foi feita 
cada uma dessas coleções. A coleção dos 
livros do Antigo Testamentooriginou-se 
no seio da comunidade dos judeus que a 
foram ajuntando no decorrer de sua 
história. Dividiram-na em três partes: 
1.  A Lei (Torá), que contém cinco livros 

(chamados mais tarde de o Pentateuco, 
que significa os cinco volumes), forma o 
núcleo fundamental da Bíblia. Esses cinco 
livros são: Gênesis, Êxodo, Levítico, 
Números e Deuteronômio.   
2. Os Profetas. Os judeus abrangiam sob 

esse título não somente os livros que hoje 
são denominados Profetas, mas também a 
maioria dos escritos que hoje costumamos   

chamar de Livros Históricos. 

Os títulos desses livros lembram por 
vezes o nome dos seus autores, outras 
vezes o nome dos seus destinatários, 
ou ainda os assuntos que neles são 
tratados. É-nos desconhecido o nome 
de muitos desses autores; alguns 
escritos são produto de uma 
colaboração ou constituem uma 
coleção de textos antigos compilados 
posteriormente. Os autores bíblicos 
viveram em lugares e em ambientes 
muito diversos: cada um deles 
imprimiu na sua obra traços muito 
característicos de sua personalidade.

Mas, como todos eles escreveram 
sob a inspiração do Espírito Santo, é
Deus mesmo quem deve ser tido como 
o autor primário de toda a Bíblia.
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A Igreja cristã admitiu-os como 
inspirados da mesma forma que os 
outros livros. 

No tempo de Reforma, os protestantes, 
depois de terem hesitado por algum 
tempo, decidiram não mais admiti-los 
nas suas Bíblias, pelo simples fato de 
não fazerem parte da Bíblia hebraica 
primitiva. Daí a diferença que há ainda 
hoje entre as edições protestantes e as 
edições católicas da Bíblia. Quanto ao 
Novo Testamento não há diferença 
alguma.

A Bíblia católica divide os 46 livros do 
Antigo Testamento do seguinte modo 
(alguns contam 44 livros, unindo 
Jeremias-Lamentações-Baruc):

1.O Pentateuco (isto é, a Lei).
2.Os Livros Históricos: José, Juízes, 

Rute, os dois livros de Samuel, os dois 
livros dos Reis, os dois livros das 
Crônicas ou Paralipômenos, os livros de 
Esdras e Neemias, os três livros de 
Tobias, Judite e Ester, e por fim os dois 
livros dos Macabeus.

3. Os Escritos. Os judeus designavam 
por esse nome os seguintes livros: 
Salmos, Provérbios, Jó, Cântico dos 
Cânticos, Rute, Lamentações, 
Eclesiastes, Ester, Daniel, Esdras e 
Neemias e as Crônicas.  

É a essa divisão que se refere o divino 
Mestre quanto mais de uma vez (p.ex. 
Mt 22,40) falou da “Lei e os Profetas”. 

Essa coleção já estava terminada no 
segundo século antes da nossa era.

Nessa mesma época os judeus já
estavam, em parte, dispersos pelo 
mundo. Uma importante colônia judaica 
vivia então no Egito, nomeadamente em 
Alexandria, onde se falava muito a 
língua grega. A Bíblia foi então 
traduzida para o grego. Alguns escritos 
recentes foram-lhe acrescentados sem 
que os judeus de Jerusalém os 
reconhecessem como inspirados. São os 
seguintes livros: Tobias e Judite, alguns 
suplementos dos livros de Daniel e de 
Ester, os livros de Sabedoria e do 
Eclesiástico, Baruc e a Carta de 
Jeremias, que se lê hoje no último    

capítulo de Baruc.
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2.Vinte uma cartas dos Apóstolos, São 
Paulo escreveu 14 cartas: 1 aos 
Romanos, 2 aos Coríntios, 1 aos Gálatas, 
1 aos Efésios, 1 aos Felipenses, 1 aos 
Colossenses, 2 aos Tessalonicenses, 2 a 
Timóteo, 1 a Tito, 1 a Filemôn e 1 aos 
Hebreus. As outras cartas são as 
seguintes: 1 de São Tiago, 2 de São 
Pedro, 3 de São João e 1 de São Judas. 

3.Um livro profético: o Apocalipse de 
São João.

As duas coleções que formam a 
Bíblia foram sendo traduzidas do grego 
para o latim desde o segundo século da 
nossa era. Mas a tradução latina mais 
divulgada é que a fez S. Jerônimo à base 
dos textos originais hebraico e grego, no 
fim do quarto século, denominada 
“Vulgata” (“vulgarizada”).

*** 

3.Os Livros Sapienciais: Jó, Salmos, 
Provérbios, Eclesiastes, Cântico dos 
Cânticos, Livro da Sabedoria e 
Eclesiástico. 
4. Os Livros Proféticos, designados 

pelo nome de Profetas: Isaías, Jeremias
(ao qual se acrescentam Lamentações e 
Baruc), Ezequiel, Daniel, Oséias, Joel, 
Amós, Abdias, Jonas, Miquéias, Naum, 
Habaruc, Sanfonias, Ageu, Zacarias e 
Malaquias.
A coleção dos livros do Novo 

Testamentocomeçou a formar-se na 
segunda metade do primeiro século da 
nossa era.

Seus 27 livros são assim distribuídos:
1.Cinco livros históricos: quatro 

Evangelhos segundo S.Mateus, 
S.Marcos, S.Lucas e S.João, e Atos dos 
Apóstolos. 
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Os onze primeiros capítulos do Gênesis, 
por exemplo, não foram escritos como 
um curso sobre as origens da 
humanidade, muito menos ainda como 
tantas lições de astronomia ou de 
história natural. Esses capítulos 
“relatam numa linguagem simples e 
figurada – adaptadas às inteligências de 
uma humanidade pouco desenvolvida –
as verdades fundamentais necessárias 
ao conhecimento da mensagem da 
salvação, bem como a descrição 
popular das origens do gênero humano 
e do povo eleito” (Carta do secretário 
da Comissão Bíblica ao Cardeal 
Suhard).                              

Todos sabem que um poeta não 
escreve como um cientista e que toma 
mais liberdades de linguagem (imagens, 
comparações, amplificações), as quais 
um historiador atual não se permitiria.

Os livros da Bíblia apresentam um 
CONTEÚDO de extraordinária 
variedade. Acham-se aí por exemplo:
fragmentos de epopéia; textos legislativos; 

narrações propriamente históricas;poemas 
e orações;

listas genealógicas; ensaios filosóficos;
narrações episódicas ou romanceadas; um 

canto de amor;
oráculos proféticos e sermões; cartas.

Todos esses documentos são 
testemunhos da evolução da religião do 
verdadeiro Deus ao longo da história do 
povo hebreu. 

Diante da tamanha diversidade de 
assuntos, mormente se não perdemos de 
vista a redação desses mesmos 
documentos, que se estende por um 
período de cerca de mil anos, facilmente 
se pode compreender que eles não 
podem ser lidos e interpretados 
uniformemente. Os antigos hebreus não 
escreviam como os nossos historiadores 
modernos. 
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ACOMPANHANDO A VIDA 
ESPIRITUAL DA IGREJA COM A 

BÍBLIA NA MÃO

LEITURAS LITÚRGICAS
Diariamente a Igreja, mãe e mestra, em 
sua liturgia, isto é, na celebração oficial 
do culto a Deus, lê a Bíblia aos seus 
filhos. Há diversos blocos de textos, 
bem procurados e bem selecionados, os 
quais introduzem o espírito dos 
mistérios particulares de Redenção 
(Advento, Natal, Quaresma, Páscoa), 
falam de Deus e do mistério da 
salvação no dia-a-dia (Tempo Comum), 
apresentam as motivações do heroísmo 
cristão (Próprio dos Santos) e preparam 
a alma para os sacramentos e para as 
mais diversas circunstâncias da vida 
particular e da vida social.

Entre todos os métodos de leitura 
da Bíblia, sobressai o da 
CELEBRAÇÃO DA PALAVRA.

Para entender tudo o que segue, 
leia as explicações.

Ninguém ignora igualmente que as 
tradições populares, em geral 
imprecisas, sempre embelezaram os 
heróis e ensombrearam os inimigos, 
Esse processo literário encontra-se nos 
mais antigos textos da Bíblia. Sabe-se 
como a mentalidade popular gosta de 
fixar em cantos a lembrança dos seus 
heróis; desses cantos a Bíblia nos 
conserva numerosos exemplos, como 
hino sobre a vitória de Josué. 

Por fim e bem notório como a 
parábola, a comparação, a anedota, a 
própria fábula são sugestivas e 
apropriadas para ajudar a compreensão 
de verdades profundas ou abstratas. Os 
autores inspirados – Jesus em primeiro 
lugar – não desdenharam utilizar-se 
desses processos (por exemplo, na 
história do patriarca Jó, na de Jonas, 
de Tobias, de Judite, de Ester); dessa 
forma, procuram inculcar mais 
facilmente no espírito de leitor um 
ensinamento de caráter religioso.     

16



Para celebração dos Santos, adotamos 
o seguinte sistema de indicação das 
leituras:

Enumeramos, obedecendo à ordem 
dos livros bíblicos, todas as leituras 
comuns, isto é, aplicáveis a muitos 
santos (III). Dessa maneira, o 
calendário mensal (II) consegue 
indicar todas as leituras e opções, com 
enorme de espaço e com admirável 
clareza, apenas com a citação da 
referida numeração e acrescentando as 
novidades. 

O calendário litúrgico oficial, 
denominado PRÓPRIO DOS 
SANTOS, contém indicação de todas 
as leituras bíblicas, obrigatórias nas 15 
solenidades e nas 25 festas, opcionais 
(livres) 

CICLO DOMINICAL: Nos domingos e 
em certas solenidades, as leituras 
renovam-se de três em três anos, 
designados pelas letras A B C ( anos C 
são aqueles cujo milésimo é divisível 
por 3).
CICLO FERIAL: Para os dois dias da 
semana do Tempo Comum (mais da 
metade do ano), há duas séries de 
leitura: I para anos ímpares (i), II para 
os anos pares (p).
As denominações A B C, par, ímpar 
baseia-se na contagem do calendário 
civil, embora sempre entrem em vigor 
30-35 dias antes do início do ano civil, 
no primeiro domingo do Advento (cf. 
tabela anterior).

17



Seguimos cuidadosamente o 
Lecionário Romano “Verbum Dei” . 
As divergências de numeração que 
se notavam entre os textos originais 
e a Vulgata foram solucionadas em 
sua quase totalidade com a 
publicação da “Nova Vulgata”, em 
1979.

Numa palavra: com apenas a 
Bíblia na mão, qualquer cristão 
pode, agora, encontrar, ler e meditar 
a mensagem que do céu nos trazem 
as grandes datas, a época do ano ou 
a celebração dos santos, nossos 
modelos de fé e agrégios
exemplares de fortaleza cristã.          

tanto nas 64 comemorações 
necessárias como nas 94 
comemorações facultativas com 
Sugestões para facilitar (não 
obrigar) a escolha entre 213 
leituras comuns, além de trazer a 
relação das 44 leituras referentes à
morte e Ressurreição. 

Das 161 comemorações dos 
santos, apenas 10 possuem leituras 
próprias (as quais, portanto, 
prevalecem sobre as leituras 
feriais). Os casos estão assinalados 
com asterisco.

A enumeração, tanto dos Santos 
quanto das leituras, é completa e 
atualizada e obedece ao calendário 
romano, com acréscimo das datas e 
santos especialmente festejados ou 
comemorados no Brasil.  

**
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